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Por que não podemos comer 

doces todos os dias? 

-  Pode dar dor na barriga; 

- Ficar “ gordinho”; 

- Estragar os dentes; 

- Ter doenças. 

 

 

 Nos dias atuais, vivemos em meio a correria de nossas rotinas diárias, 
resultando em alimentações rápidas e industrializadas. Percebendo à vontade 
dos alunos em comer doces diariamente, e também partindo da curiosidade 
deles em saber o porquê de não poder consumir doces todos os dias, fez-se 
necessário trabalhar a importância de termos uma alimentação saudável, em 
que podemos comer de tudo, mas de forma equilibrada. 

Entender a importância de uma 

alimentação equilibrada, proporcionando 

uma vida saudável, assim conhecendo os 

variados tipos de alimentos e suas 

funções. 

É importante colocar em prática todo o trabalho 
realizado até aqui sobre adquirimos bons hábitos 
alimentares, pois a rotina mudou devido a 
pandemia, porém aprendemos de maneira lúdica 
o quanto é prejudicial a nossa saúde consumirmos 
muitos doces e produtos industrializados. Agora é 
preciso construir uma nova organização alimentar, 
contribuindo para a nossa saúde. 

Realizaremos inúmeras atividades que envolvam a importância de 
termos uma alimentação saudável, o sentido que isso tem para vivermos bem e 
melhor. Faremos receitas e degustações, gráficos e pesquisas com os pais sobre 
a nossa rotina alimentar. Assistiremos vídeos explicativos com profissionais da 
saúde que contribuirão para esse processo saudável. 

Realizaremos uma horta em nossa escola com plantação de temperos, 
verduras e legumes, escolhidas pelos alunos.  
Implantaremos o dia da “ porcaria”, o dia livre para trazer um lanche, que será 
na sexta-feira.  
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